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Nessa edição das Dicas agroecológicas faz-se o resgate do 

histórico da origem e evolução do movimento Agroecológico no 

Estado de Goiás, cujo marco referencial foi o Curso de Agricultura 

Alternativa, promovido pela Escola de Agronomia da Universidade 

Federal de Goiás, em junho de 1989. O evento foi apoiado pelo 

CREA-GO, CPT-Regional Centro Sul de Goiás, CNPq e UnB. 

Relata, ainda, os desdobramentos do mesmo: a EMATER-GO 

promoveu, em setembro desse mesmo ano, um ciclo de palestras 

sobre o mesmo tema para os extensionistas e o Centro Acadêmico 

Bernardo Sayão da então Escola de Agronomia da UFG promoveu 

cursos. Nesses eventos a palestrante principal foi a Prof Ana Maria 

Primavesi. Posteriormente, o texto faz referências aos desafios, 

dificuldades e aos atores envolvidos no desenvolvimento da 

agroecologia no estado de Goiás. 

Esse é, sem dúvida, um documento histórico.  

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nascida na Áustria e naturalizada brasileira, a Profa. Ana 

Primavesi é precursora e um dos maiores nomes da Agroecologia 

no Brasil e um dos expoentes da Agricultura Sustentável no 
mundo. 

E Engenheira Agrônoma graduada pela Universidade Rural 

de Viena e Doutora em Agronomia. Foi Assistente da cadeira de 

Agricultura Geral, Coordenadora Geral do Instituto de Solos e 

Culturas, Titular da cadeira de Química e professora de Manejo 

do Solo e Nutrição Vegetal na Universidade Federal de Santa 
Maria, RS. 

Com fértil produção científica, é autora de um dos mais 

famosos livros sobre solo, Manejo Ecológico do Solo, dentre 

outros oito livros sendo, ainda, co-autora de outros três. 

De personalidade carismática, respeitada nos meios 
científicos nacionais e internacionais, muitas vezes laureada, Ana 

Maria Primavesi recebeu medalhas, títulos honoríficos e prêmios 

nacionais e internacionais, é doutora honoris causa pela 

Universidade Federal de Goiás. Em sua homenagem o Dia 

Nacional da Agroecologia é comemorado no Brasil no dia 03 de 

outubro, data do nascimento da ilustre professora/pesquisadora. 

Para se dimensionar seu papel de pesquisadora e 

personalidade científica, no Google, pode-se encontrar mais de 

cinco mil citações sobre sua pessoa. 

Em 2008, aos 88 anos é uma profissional atuante, 

agricultora e conselheira cientifica da Fundação Mokiti Okada. 

Faleceu na cidade de São Paulo no dia 05 de janeiro de 
2020.  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

Os precursores deste movimento no Brasil foram os agrônomos Ana 

Primavesi, José Lutzemberg, Adilson Paschoal, Sebastião Pinheiro, 

Nasser Nasr, Jorge Zimmermann, Jean Pierre, Geraldo Deffune, Pinheiro 

Machado, entre outros. 

Em Goiás, ele foi iniciado pelos engenheiros agrônomos Magda 

Beatriz de Almeida Matteucci, Edemilson Moreira Coelho, Luiz Alberto de 

Sousa, Domingos Tiveron Filho, Jeanete Silveira e um pequeno, mas 

seleto, grupo de estudantes da Escola de Agronomia da UFG que hoje se 

destacam no cenário nacional, a exemplo da Eng° Agr Luciana Gomes de 

Almeida, atualmente consultora da Associação Brasileira de Agricultura 

Biodinâmica. Outros profissionais qualificados vêm colaborando na 

promoção e divulgação da Agroecologia em Goiás ao longo do tempo. 
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A Agroecologia como ciência surgiu em meados dos anos 

1990, apresentando um conjunto de técnicas e conceitos 

aplicáveis à produção em sistemas agrícolas complexos e 

diversos. O conceito ampliou-se incorporando os princípios da 

sustentabilidade dentro das propriedades rurais, essencialmente 

resgatando o valor socioambiental da agricultura. Vários estilos 

de agricultura se abrigam sob os conceitos dessa ciência 

multidisciplinar: a agricultura orgânica, a biodinâmica, a natural, 

os sistemas agro-florestais, a permacultura, entre outros. 

Os movimentos que visavam resgatar a agricultura com 

princípios ecológicos eram até então conhecidos como Agricultura 

Alternativa, por proporem alternativas ecológicas à agricultura 

química de exportação. 
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ANTECEDENTES 

ANTECEDENTES 

Para escrever a história da Agroecologia em Goiás é 

necessário contextualizar a agricultura convencional, pois, em 

1980 a expansão da cultura da soja transformava a paisagem nos 

Cerrados. A pesquisa buscava formas de produção baseadas na 

agricultura química, especialmente com a correção dos solos com 

calagem. Em 1993, o XXIV Congresso Brasileiro de Ciência do 

Solo foi realizado de 25 a 31 de julho, em Goiânia-GO. O tema 

expressava com clareza a expansão da agricultura sobre esse 

bioma - Cerrados:Fronteira Agrícola no Século XXI. 

Também é necessário se reportar aos Encontros Brasileiros 

de Agricultura Alternativa - EBA's, pois naqueles fóruns se 

propunham formas de produção alternativas à agricultura 

química que avançava sobre os ecossistemas do Sul/Centro-

Oeste do Brasil. 
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Neste contexto, a Escola de Agronomia da Universidade 

Federal de Goiás, em junho de 1989 promoveu o Curso de 

Agricultura Alternativa. O evento foi apoiado pelo CREA-GO, 

Comissão Pastoral da Terra-CPT- Regional Centro Sul de Goiás, 

CNPq, UnB e as empresas de planejamento ambiental Agro- 

Nipon/Organpsol, Terra Viva e Planta Forte, tendo sido realizado 

no auditório do CREA-GO em Goiânia. 

O curso foi coordenado pela Profa. Magda Beatriz de 

Almeida Matteucci. Da organização do evento participaram 

também a Profa. Janete Martins de Sá, a Profa. Tarcila de Moura 

Bastos, o Prof. Domingos Tiveron Filho, o Eng. Agro. Edmilson 

Moreira Coelho e a Profa. Noga Neve Ribeiro Guimarães. 
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TRECHO DA PALESTRA MAGNA 

TRECHO DA PALESTRA MAGNA 

 

 

“O trecho inicial da palestra central proferida pela 

pesquisadora, Profa. Ana Maria Primavesi, transcrita abaixo, 

revela seu caráter inovador e a proposta de mudança. 

"A pergunta que me fizeram é se a agricultura alternativa, 

a agricultura ecológica é um luxo, é uma mania de alguns loucos, 

ou é uma coisa necessária e científica? Muita gente me diz: olha 

a agricultura alternativa/ecológica não tem base científica. 

Francamente, é a única agricultura que tem base científica 

porque a nossa base, a base da agricultura alternativa ecológica 

é justamente a fisiologia vegetal e as necessidades da planta, 

clima e terra tropical. Que não existem muitas pesquisas 

científicas isso é outro assunto.”  
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TRECHO DA PALESTRA MAGNA 

TRECHO DA PALESTRA MAGNA 

 

“Agora, a agricultura convencional tem bastante pesquisa 

científica, porém somente de fatores isolados. De modo que base 

científica ela não tem, então o que nós estamos justamente 

querendo de qualquer maneira implantar é um tipo de agricultura 

que não seja primitivista, que não vá para trás, que não prega 

somente botar um pouquinho de estrume, um pouco de composto 

e depois vai produzir o que der, não. É uma agricultura auto-

sustentável que não só a familia está nutrida e o resto está 

morrendo de fome, não. Olha, tão primitivista a gente não pode 

ser, acho que pouca gente pensa isso.” 
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TRECHO DA PALESTRA MAGNA 

TRECHO DA PALESTRA MAGNA  

 

“O problema nosso é justamente de ter uma agricultura que 

é suportada pelo meio ambiente, quer dizer pelo solo, pela água, 

pelo clima, que é suportada socialmente e que não seja injusta, 

que seja suportada economicamente tanto pelo agricultor, como 

também pelo próprio governo e que finalmente seja também 

suportada futuramente e que não contradiz a toda base cultural 

que o povo possui. Para ter todos esses fatores mais ou menos 

satisfeitos nós temos que achar naturalmente um fator de 

consenso, um fator em comum que atenda a todos, porque 

desses fatores, dessa agricultura que seja sustentável por todos, 

depende justamente a nossa sobrevivência. Porque se eu produzo 

hoje uma supersafra e destruo a água, o solo, o clima, o que é 

economicamente insustentável, eu pergunto: isso pode 

continuar? Não, não pode.”  
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 OS DESDOBRAMENTOS DO EVENTO  

OS DESDOBRAMENTOS DO EVENTO  

 

 

O evento repercutiu na comunidade agronômica e provocou 

desdobramentos incontestáveis, pois em setembro daquele 

mesmo ano, a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

do Estado de Goiás-EMATER-GO, sob a coordenação do Eng. 

Agro. Cassimiro Vaz Costa promoveu, em seu Centro de 

Treinamento, um ciclo de palestras sobre o mesmo tema, 

direcionado aos extensionistas goianos e tendo como palestrante 

a Profa. Ana Maria Primavesi. 

Dessa forma, essa nova abordagem da agricultura que 

integrava aspectos agronômicos, ambientais e socioeconômicos, 

a partir do curso promovido pela Escola de Agronomia da UFG 

passou a nortear grupos de pequenos produtores, técnicos e 

estudantes.  
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 O Centro Acadêmico Bernardo Savão da Escola de Agronomia 

da UFG, por muitos anos sustentou a luta pela implantação de 

modelos agroecológicos. Por duas gestões abrigou um grupo de 

estudantes favoráveis a esse movimento. Anualmente, nas semanas 

de cursos/eventos - Semana Agronômica -organizados por essa 

entidade, promoveu cursos abordando o assunto e, especialmente 

em 1992 e 1994, com a participação da ilustre Profa. Primavesi, que 

nas oportunidades apresentava inovações sobre o assunto/tema. 

Com relação aos movimentos  sociais, no início de 1990                  

surgiu a Associação Goiana de Agricultura Ecológica - AGAE, formada 

por estudantes, agricultores e engenheiros agrônomos para a 

promoção da agricultura orgânica. Neste 

contexto, a AGAE realizou, de 26 a 30 de 

agosto de 1991, o 1º Encontro Técnico de 

Agricultura Ecológica de Goiás. Enfrentando 

dificuldades de distintas naturezas, a AGAE 

não conseguiu perdurar. Todavia, essa 

associação foi responsável pela 

publicaçãodo primeiro jornal sobre 

agricultura orgânica, o Tomatinho, no 

primeiro semestre do ano de 1992. 

Alguns outros grupos foram surgindo em outras regiões do 

estado -ONG's, associações de produtores, entre outras, e em 1999 

foi fundada a Associação para o Desenvolvimento da Agricultura 

Orgânica em Goiás - ADAO/GO, espelhada no modelo da associação 

de Fortaleza, CE e presente também em outros estados. A ADAO é 

hoje uma das referências em agricultura orgânica em Goiás. 
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A AGROECOLOGIA NO SÉCULO XXI  

A AGROECOLOGIA NO SÉCULO XXI  
 

A realização em Goiânia no ano de 2001, do 1° Encontro 

Regional de Agroecologia - ERA da região Centro-Oeste 

consolidou o movimento do Estado de Goiás. 

Em 2005, em decorrência do Projeto Vale Vivo, surgiu a 

Associação Agroecológica Vale Vivo, com sede no município de 

Terezópolis de Goiás, tendo como presidente Frederico Benetti, 

um de seus precursores. O projeto foi idealizado para incentivar 

iniciativas sustentáveis no Vale do Ribeirão João Leite (GO), tendo 

sido desenvolvido pela Associação para Recuperação e 

Conservação do Ambiente - ARCA. Uma das linhas de ação desse 

projeto era a produção sustentável, fundamentada em princípios 

agroecológicos e assessorada por Jorge Artur de Oliveira, um dos 

grandes nomes da Agroecologia no Distrito Federal e seu entorno. 

E, fechando um ciclo, em 2010, 21 anos após o primeiro 

evento abordando o tema, num espaço de troca de experiências 

e práticas, bem como de compartilhamento do conhecimento 

advindo de pesquisas e estudos voltados ás práticas 

agroecologicas, a Escola de Agronomia da UFG promove o I 

Fórum Goiano de Agroecologia sob a  

coordenação da Profa Magda Beatriz 

de Almeida Matteucci, tendo como 

palestrante a Profa Ana Maria  

Primavesi. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA UFG  

A CONTRIBUIÇÃO DA UFG  
 

A Universidade Federal de Goiás, professores e alunos de 

graduação e pós-graduação vêm centrando suas investigações 

cientificas em torno da realidade da agricultura familiar, no 

contexto da Agroecologia. Numerosos projetos foram aprovados 

em parceria com organismos internacionais e entidades 

identificadas e com os trabalhadores rurais: O projeto FAO/INCRA 

– A "Agricultura familiar no Centro Oeste (convênio 

UFG/CPT/IFAS); "Programa Nacional de Educação no Campo - 

Residência Agrária" (UFG/Fundação Banco do 

Brasil/INCRA/MDA). Projeto que permitiu que se interligassem 

seis outros nas áreas de Agroecologia e Agricultura familiar, 

financiados pelo CNPq. No mesmo programa foi aprovado em 

20130 Curso de Especialização em Agroecologia e 

Desenvolvimento Rural e a Turma especial de Agronomia para o 

público da Reforma Agrária, Agricultura Familiar e Comunidades 

de Remanescentes Quilombolas do Estado de Goiás.  

Outro projeto de impacto, o Desenvolvimento Agroecológico 

no entorno de Goiânia: Difusão e validação de tecnologia para a 

agricultura familiar no Estado de Goiás; Desenvolvimento 

Agroecológico no Entorno de Goiânia; processamento da cadeia 

do açafrão em Mara Rosa, GO; Criação e estabelecimento de 

processos agroecológicos em Itapuranga, GO e Desenvolvimento 

agroecológico do Entorno de Goiânia: Novos Desafios.  

Os projetos de Educação Ambiental de Recuperação de 

Voçoroca no Assentamento Oziel em Baliza, GO e o Projeto de 

Recuperação Ambiental do Assentamento Vale do Araguaia,  
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A CONTRIBUIÇÃO DA UFG  

A CONTRIBUIÇÃO DA UFG   
 

 

financiados pela superintendência do INCRA-GO e O Kalunga 

Cidadã, financiado pela UFG, estão possibilitando, através da 

Educação ambiental, o resgate da biodiversidade do Bioma 

Cerrado.  

Inclusive, em 2013, o Fundo Clima, ligado ao Ministério do 

Meio Ambiente financiou projeto na temática de "Adaptação a 

mudanças climática no Cerrado com a educação ambiental e 

valorização da biodiversidade" que dotou a universidade com 

infraestrutura de equipamentos e instrumentos laboratoriais para 

monitorar atividades de mineração e mitigação nas áreas de 

agricultura familiar em Goiás. 

Ademais, Projetos junto ao Programa de Integração de 

Gênero, Raça e Etnia - PPIGRE/MDA (vários projetos) que 

possibilitaram uma profunda discussão sobre direitos sociais e 

saúde da mulher, e, desenvolvendo de forma participativa novas 

cadeias produtivas com base agroecológica. 

Em 2014 uma contribuição significativa foram os projetos 

financiados pelo CNPq, coordenados pelo Prof. Wilson Mozena 

Leandro: "Agricultura Familiar em Goiás: Extensão Tecnológica 

para a Conversão à processos Agroecológicos"; "Sistema 

Integrado de Diagnose e Recomendação para a cana de açúcar 

orgânica em Goiás" (com a participação da Universidade de 

Granma, em Cuba) e "Adaptação a mudanças climática em 

agroecossistemas sustentáveis do cerrado - educação ambiental 

e valorização da biodiversidade". 
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A CONTRIBUIÇÃO DA UFG  

A CONTRIBUIÇÃO DA UFG 

 

Este conjunto de ações respaldam a proposta de um 

pluralismo metodológico exigido na Agroecologia. Este pluralismo 

aborda uma variedade de contextos e soluções para a produção 

e a circulação do conhecimento agrário, bem como a abertura de 

conhecimentos e técnicas agrícolas tradicionais como fonte de 

conhecimento e práticas implicadas em revalorizar o contexto 

social e suas demandas de produção e circulação do 

conhecimento agrário pela combinação de técnicas variadas, 

numa perspectiva interdisciplinar, multidisciplinar e 

transdisciplinar exigidas na agroecologia. 

Neste contexto, em 2012, surge a Agroecologia como 

componente curricular do curso de Agronomia da Universidade 

Federal de Goiás. Num concurso público cuja banca contou com 

a participação da ilustre Profa. Ana Maria Primavesi. 

 Uma etapa que se completou na Universidade Federal de 

Goiás e que busca sua maturidade na sociedade goiana. Um ciclo 

que se abriu. 
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MERCADO CONSUMIDOR DE PRODUTOS 
ORGÂNICOS EM GÔIANIA, GO   

MERCADO CONSUMIDOR DE PRODUTOS 
ORGÂNICOS EM GÔIANIA, GO   

 

 

Os benefícios socioeconômicos e ambientais da agroecologia 

são reconhecidos oficialmente no Brasil e em Goiás. Umas das 

dificuldades do desenvolvimento da agroecologia no Estado é a 

pequena produção relacionada à ausência de espaço físico para a 

comercialização dos produtos. A produção é considerada pequena 

e ainda não existem estatísticas sobre ela. A quantificação da 

produção não é possível porque a maioria dos produtores 

comercializa diretamente com os consumidores. Esses pertencem 

a uma classe socioeconômica com elevados graus de instrução e 

renda, que sabem o que é um produto orgânico, consideram-no 

mais saudável que o convencional e que reconhecem também ser 

vantagem o fato de que na produção não serem utilizados 

agrotóxicos.  

Todavia, não consomem habitualmente orgânico. as razões, 

entre outras são ou por não encontrarem o produto no mercado 

ou porque existe um diferencial de preços entre estes e os não-

orgânicos. Apesar do caminho árduo, do muito a se fazer e do 

pequeno número de pessoas comprometidas com esses desafios, 

o que é confortante é que trabalhar com agroecologia nos 

projetos de reforma agrária e  

na agricultura familiar é  

contagiante...é transformador... 

é desafiador!  
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